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Auto
escola F-I-N-A-L-M-E-N-T-E

Ufa! Quase 
dois anos 
de traba-
lho para 

recupera r  nossa 
A U TO E S C O L A e 
fazê-la funcionar, 
novamente! Agora 
tudo está pronto, a 
equipe está mon-
tada, dois automó-
veis estão compra-
dos, adaptados e 
pintados. E a Comis-
são de Fiscalização 
do Detran já veio ins-
pecionar as instala-
ções, quando foram 
recebidos pelo pre-
sidente Buda e pelo 
companheiro Ary, 
diretor da Autoes-
cola Presidente Deyl 
( v e j a  f o t o ) .  M a i s 
algumas semanas, 
as aulas serão ini-
ciadas. 

O companheiro 
Buda disse que foi 
p rovado o  que já 

imaginávamos: a 
AUTOESCOLA era, 
r e a l m e n t e ,  u m a 
grande necess i -
dade dos rodoviá-
rios: “mesmo sem 
o início efetivo das 
aulas, já estamos 
com praticamente 
todas as vagas de 
2014 preenchidas!”

Vale ressaltar 
que o retorno da 
autoescola é um 
compromisso assu-
mido pelo presi-
dente Buda, durante 
a Campanha Sala-
rial de 2011. Não 
é à toa que repeti-
mos sempre que O 
SINDICATO VIVE 
UM NOVO TEMPO. 
Desde que o com-
panheiro Buda assu-
miu a presidência da 
entidade, todos os 
compromissos assu-
midos com os rodo-
viários são rigoro-

samente cumpridos. 
A l g u n s  d e m o r a m 
mais tempo, como a 
autoescola, devido 
a o s  t r â m i t e s  d a 
documentação, mas 
acontecem. 

A lém do mais 
o rodoviário acom-
panha todo o anda-
mento do trabalho, 
devido à transparên-
cia da Administração 
UM NOVO TEMPO. 
Tudo é not ic iado 
neste jornal e escla-
recido.

O  S i n d i c a t o , 
aliás, tem ido além 
de cumprir compro-
missos. Por exem-
plo, a compra do 
Sí t io ,  para cons-
trução da Colônia 
de Férias. Aliás, as 
obras da Colônia vão 
começar ainda neste 
ano (veja neste jor-
nal). 

Uma  
explicação  

aos  
rodoviários

As cobradoras  
se apoiam

Palavra da Rodoviária

O fechamento da 
Transmil e a greve 
na Nilopolitana

Palavra do Secretário Geral

Palavra do Presidente

Além de dar os parabéns a todas as mulheres rodoviárias, 
incluindo esposas, filhas, mães e irmãs das rodoviárias 
e dos rodoviários, nosso Sindicato se coloca à disposi-
ção para auxiliar e dar assistência nos casos de abusos, 
especialmente de Assédio Moral e/ou Assédio Sexual.

Dia Internacional da Mulher
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Companheiras e 
Companheiros:

É a primeira vez 
que falo com vocês, 
através de nosso 
jornal. Inicialmente 
agradeço ao com-
panheiro presidente 
B u d a  q u e ,  c o m o 
diretor-responsável 
do jornal, me abriu 
o espaço. Por outro 
lado, meu primeiro 
a s s u n t o  é  t r i s t e : 
o fechamento da 
TRANSMIL. Foi uma 
espécie de tragédia 
anunciada, prejudi-
cando centenas de 
Famíl ias Rodoviá-
rias. 

Devido à falta 
d e  c o m p r o m i s s o 
da empresa e ao 

Palavra do 

Secretário-Geral
O fechamento da 

TRANSMIL e a greve 
da NILOPOLITANA

d e s c u m p r i m e n t o 
d e  s u a s  o b r i g a -
ç õ e s ,  f o r m a m o s , 
em dezembro/2013, 
uma Comissão de 
Rodoviários, comigo 
r e p r e s e n t a n d o  o 
Sindicato, conforme 
d e t e r m i n a ç ã o  d o 
presidente Buda. A 
criação da Comissão 
aconteceu devido à 
greve do dia 23/12 
e do dia 27/12, por 
falta de pagamento. 
Nem o 13º havia sido 
pago. 

C o n s e g u i m o s 
o compromisso da 
empresa de pagar 
esses atrasados no 
dia 23 de janeiro, o 
que aconteceu. Mas 
a empresa já tinha 

sido cassada pelo 
DETRO por essa e 
outras irregularida-
des. 

Agora estamos 
trabalhando no apoio 
a o s  c o m p a n h e i -
ros que perderam 
o emprego. Muitos 
já foram absorvidos 
por outras empresas, 
mas ainda restam os 
problemas de homo-
logações, de recolhi-
mento do FGTS, do 
PIS, da multa pela 
demissão imotivada, 
etc. 

O  S i n d i c a t o , 
através da Diretoria 
e do Departamento 
Jurídico, está total-
mente à disposição 
dos companheiros 

que perderam seus 
empregos. A luta para 
que todos recebam, 

NILOPOLITANA

integralmente, seus 
direitos trabalhistas, 
está só começando. 

E não vai parar até 
que todos recebam 
tudo que têm direito.

Na madrugada 
do dia 12/12/2013 
o Sindicato foi cha-
mado pelos rodoviá-
rios da Nilopolitana. 
Eles decidiram para-
lisar o trabalho para 
“avisar” à empresa 
que o pagamento da 
HORA REFEIÇÃO, 
brilhantemente con-
quistada pelo Sin-
dicato, através do 
companheiro Buda, 
era OBRIGATÓRIA. 
Não dependia da 
empresa “concordar” 
ou não. 

Q u a n d o  c h e -
guei à empresa, às 
4h30 horas, o clima 
era pacífico e cor-
dial, mas muito firme 
e decidido. Todos 
os rodoviários do 

1º Turno aderiram 
à paralisação. E só 
voltariam ao traba-
lho com uma solução 
para o problema. 

Autorizado pelo 
companheiro Buda e 
pelos companheiros 
que estavam para-
lisados, conversei 
com a direção da 
empresa e consegui 
o compromisso deles 
de pagar o atrasado 
de setembro no mês 
de dezembro; o atra-
sado de outubro no 
mês de janeiro; e o 
atrasado de novem-
bro no mês de feve-
r e i r o ,  j u n t a m e n t e 
com as parcelas já 
corrigidas de cada 
um desses meses. 

Felizmente tudo 

isso já foi feito e o 
trabalhador já está 
com os pagamentos 
em dia. Parabéns 
aos rodoviários da 
NILOPOLITANA – é 
assim que garanti-
mos nossos direitos! 
Com decisão firme 
dos trabalhadores, 
juntos e organizados 
em seu STTRNI-Sin-
d icato dos Traba-
lhadores em Trans-
portes Rodoviários 
de Nova Iguaçu e 
Região. 

Um abraço do

Companheiro ASSIS 

Secretário-Geral do 
STTRNI
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PALAVRA DO PRESIDENTE PALAVRA DA RODOVIÁRIA

O d e s a -
b a f o 
b e m 
h u m o -

rado é da compa-
nheira Maria Luiza 
Cavalcanti, cobra-
dora da São José. 
Ela conta: “saí 
do Sindicato em 
2005, porque (o 
Sindicato) estava 
muito ruim. Anos 
depo is ,  conver -
sando com o sr. 
Pedro (o popular 
“pé-de-bicho”), ele 
“encheu a bola” da 
entidade, dizendo 
que tinha melho-
rado muito e era 
para eu deixar de 
ser boba e voltar a 
ser sindicalizada!”

Pois bem. Dei-
xei de ser boba e, 
em 2013, voltei a 
ser sócia. E com-
provei tudo o que 
o sr. Pedro me 
disse. O Sindicato 
está transparente, 
de portas abertas, 
com mais médi-
cos, advogados, 

lazer, etc. Vamos ter 
até uma Colônia de 
Férias!  

P e r g u n t a d a 
como estava a situ-
ação das mulheres 
rodoviár ias,  Luiza 
foi muito franca. 
“Vejo cobradoras de 
tudo quanto é jeito. 
Cada uma com um 
problema diferente. 
Desde perseguição, 
discriminação por ser 
mulher, assédio, etc. 
Como já sofri muito 
com isso, procuro 
apoiar as colegas 
mais novas. Temos 
diversos grupos de 
mulheres rodoviárias, 
cobradoras principal-
mente, que se reúnem 
para dar apoio umas 
às outras. A gente se 
encontra, conversa e 
vai levando”. 

Luiza diz que as 
mulheres rodoviárias 
têm diversos proble-
mas nas empresas. 
E citou um: a falta de 
creches ou de auxílio-
-creche para as rodo-
viárias mães. Se a 

Lei manda ter creche 
em empresas com 
mais de 30 mulheres, 
porque as empresas 
de ônibus de Nova 
Iguaçu não têm? 

Luiza perguntou 
se não teríamos con-
dições de ter psicó-
loga para atender às 
rodoviárias vítimas de 
violências e abusos. 
O Sindicato, na ver-
dade, já teve psicó-
loga, mas a procura 
era muito pequena. 
Devido à sugestão da 
Luiza, Buda disse que 
levaria o assunto à 
Diretoria e procuraria 
uma solução. 

F i n a l i z a n d o , 
Luiza nos deu uma 
ideia para o jornal do 
Sindicato: que tivesse 
sempre dicas para as 
mulheres rodoviárias, 
mostrando os proble-
mas e as maneiras de 
resolvê-los. O presi-
dente Buda gostou da 
ideia e, nesse jornal, 
já começamos a aten-
der sua sugestão. 
Confira na página 8.  

A companheira Luiza Cavalcanti diz que as cobradoras enfrentam muitos problemas 
e pede ao Sindicato apoio e orientação para que elas possam enfrentá-los. 

UMA EXPLICAÇÃO 
AOS RODOVIÁRIOS

Companheiras 
e companheiros:

Vocês  es tão 
reparando que não 
estamos fazendo a 
Campanha Salarial 
que sempre fizemos 
no início do ano? – 
Alguns já vieram me 
perguntar o porquê 
disso. É que no ano 
passado nosso Sin-
dicato, juntamente 
com o Sindicato de 
Caxias, propôs a 
troca da data-base 
de março para 
junho. 

A proposta foi 
aceita pelas assem-
bleias gerais e, tam-
bém, pelos sindica-
tos do município do 
Rio (SINTRATURB) 
e de Niterói. Assim, 
os rodoviários dos 
4 maiores sindica-
tos do Estado apro-
varam a Conven-
ção válida por 15 

meses, até 31 de 
maio/2014. 

E por que essa 
mudança? Princi-
palmente porque a 
data-base em março 
estava gerando 
muita confusão. 
Nós não tínhamos 
informações sobre o 
reajuste das passa-
gens e os patrões se 
aproveitavam disso 
para “empurrar” as 
negociações. Agora 
esse problema está 
sanado. 

Aí vocês pode-
riam perguntar: e 
vamos perder o 
rea jus te  desses 
3 meses (março, 
abril e maio)? – Eu 
digo que não. Pri-
meiro, porque obti-
vemos reajuste bem 
acima da inflação, 
em 2013. Segundo, 
porque esse é o 
ano da Copa que 

vai começar exa-
tamente em junho. 
Teremos melhores 
condições de nego-
ciar com os patrões 
e conquistar mais 
vitórias, percebe-
ram?

Te r c e i r o ,  e 
mais importante: 
eu espero trazer 
para os rodoviários 
de Nova Iguaçu, 
a té  junho des te 
ano, uma con-
quista inédita para 
a categoria. Já ini-
ciei negociações 
com o sindicato 
das empresas e 
estamos conver-
sando. Ainda não 
devo anunciar o 
que é, por ques-
tão de estratégia. 
Mas peço – mais 
uma vez – que 
confiem em mim e 
aguardem mais um 
pouco. 

Até hoje, cum-
pri com todos os 
c o m p r o m i s s o s 
que assumi com 
vocês, não foi? – 
Então aguardem! 
A surpresa vai ser 
muito boa. Neste 
2014 vamos conti-
nuar conquistando 
melhorias significa-
tivas para a Família 
Rodoviária de Nova 
Iguaçu e Região.

Um abraço do

Companheiro  
Joaquim Graciano 

da Silva - Buda

Presidente do 
STTRNI e Região 

Vice-presidente 
estadual da NCST

“Deixei de ser boba”

Estava escrito naquele para-choque...
Os companheiros caminhoneiros – que também 
fazem parte de nosso Sindicato – enfrentam seu  

trabalho em empresas diversas – indústrias,  
comércio, mineração, prestação de serviços, etc.  

E podem ser associados ao STTRNI, lutando,  
conquistando vitórias conosco e beneficiando-se  

de todas as vantagens que o Sindicato proporciona.

Sindicalize-se e participe!

Quando dois é bom, 
três é o resultado!
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O
 q

ue
 va

i pelo Sindicato

Lembre-se sempre que rodoviário  
sindicalizado é rodoviário respeitado!

Vale a pena ser associado 
a um Sindicato como esse, não vale?

Então não espere mais! Acesse nosso site – 
www.rodoviariosni.org.br – ou compareça à 

Sede e sindicalize-se! 

OS VETERANOS 
SE ENCONTRAM

To d o s  o s 
dias 30 de 
cada mês, 
os rodovi-

ários veteranos se 
encontram no Sindi-
cato para bater papo, 
tomar café da manhã, 
conversar com o pre-
sidente Buda e rece-
ber a Cesta Básica 
que o Sindicato dis-
tribui (em nome dos 
rodoviários da ativa), 
como forma de agra-
decer por tudo que 
eles fizeram no Sin-
dicato antes que nós 
chegássemos. 

E como vamos 
fazer em fevereiro, 
se o mês não tem 
o dia 30? – Não vai 
ter Cesta?...  Brin-
cadeira, claro! Em 
fevereiro o Encontro 
dos Veteranos e a 
entrega das Cestas 
vão acontecer no dia 
28, sexta-feira. Tere-
mos, como sempre, 
o Café da Manhã, 
o papo com o presi-
dente Buda, música 
ao vivo com o com-
panheiro Luís do Vio-
lão (que atende pedi-
dos!)

Diretor Bezerra serve 
café aos companheiros 
veteranos.

O primeiro grupo se posiciona para receber a Cesta.

Presidente Buda com dois veteranos da Evanil. Lanche e litros de café! Os veteranos merecem!

A companheira Albanita, da Nilopolitana, fez questão 
de tirar foto “para aparecer no jornal”, com os compa-
nheiros Buda e Monteiro.

MADRUGADA NA RODOVIÁRIA

Já falamos, aqui no 
“O RODOVIÁRIO em mar-
cha” que a boa distribuição 
do jornal é tão importante 
como ter o próprio jornal. 
E a Diretoria do Sindicato 
está cada vez mais con-
vencida disso. 

“Distribuir o jornal” é 
mais do que simplesmente 
“entregar” o jornal. É con-
versar com os rodoviários 
que tiverem um tempinho, 

é ouvir seus comentários, 
suas sugestões e críti-
cas, é esclarecer dúvidas. 
Tudo isso é feito na hora 
da “distribuição”. Portanto, 
quando você vir um grupo 
de diretores distribuindo o 
jornal, lembre-se que a dis-
tribuição é mais uma ferra-
menta de comunicação. E 
os diretores, além de fala-
rem, querem ouvir o que 
você tem a dizer!

A companheira, com seu gorro de Mamãe Noel, esclarece dúvida 
com o presidente.



Página 5o rodoviário em marcha

O
 q

ue
 va

i pelo Sindicato

O  S i n d i c a t o  tam- 
bém oferece à Família 
Rodoviár ia s indical i -
zada cursos de Suple-
tivo à Distância (1º e 
2º graus), com preços 
subsidiados. Você pode 
concluir seus estudos 
em 6 meses!

O  c o o r d e n a d o r 
do curso, Jorge Alberto, 
esclarece que o curso é 
oficial e os diplomas emi-
tidos são registrados no 

DIÁRIO OFICIAL. “Mais 
de 200 rodoviários de 
Nova Iguaçu, inclusive o 
presidente do Sindicato, 
sr. Joaquim Graciano, já 
receberam seus Diplo-
mas. Se o presidente, 
que é tão ocupado, teve 
condições de estudar e 
tirar seu Diploma, você 
também pode fazer isso! 
Me procure, na Sede 
do Sindicato e obtenha 
todas as informações”. 

A Diretoria está 
ampliando o horário 
de funcionamento e 

NOVOS HORÁRIOS 
E “PF” NA SEDE 

SOCIAL

os serviços na Sede 
Social. Agora, às 
quartas e domingos, 

a piscina está fun-
cionando até as 18 
horas. E, aos sába-

Às quartas,  sá- 
bados e domingos, 
estamos servindo 
um delicioso PF, 
muito caprichado. 
Se você tiver sorte, 
ainda pode ser 
atendido direta-
mente pelo pre-
sidente, como os 
companheiros da 
foto...

E ainda temos 
frangos assados – 
o Sindicato adquiriu 
uma frangueira – a 

O presidente “mete a mão na massa” até para aten-
der o balcão do almoço na Sede Social.  

ALMOÇO

dos, até às 17 horas. 
Vale lembrar que 
a abertura é às 9 
horas, todos os dias. 
Assim, o pessoal 
que deixa o serviço 
às 14 horas, pode 
marcar com a famí-
lia e se encontrar 
na Sede Social para 
aproveitar a piscina 
até mais tarde. E o 
pessoal que “pega” 
serviço às 14 horas, 
pode aproveitar a 
piscina pela manhã. 
Bom, né?

popular “televisão 
de cachorro” – para 
incrementar o des-
canso da Família 
Rodoviária.

Segundo o pre- 
sidente Buda a 
decisão foi tomada 
para atender su- 
gestões de diver-
sos companheiros 
e companheiras. “A 
gente está testando 
e torcendo para dar 
certo”, finaliza o 
companheiro Buda. 

Bolsas na UNIG
Já são mais de 40 

rodoviários sindicaliza-
dos que ganharam des-
contos de até 40% para 
fazer curso superior na 
UNIVERSIDADE NOVA 
IGUAÇU. Basta apre-
sentar uma carta, assi-

nada pelo presidente 
Buda, informando 
que é rodoviário(a) 
sindicalizado(a). É 
o Sindicato contri-
buindo com o cres-
c imento pessoal 
e profissional dos 

c o m p a n h e i r o s  e 
companheiras! 

Quem quiser 
mais informações a 
respeito dos cursos 
e das bolsas ofere-
cidas pode procu-

rar o diretor Bezerra, 
na Sede do Sindicato. 
Ele, como um dos bol-
sistas (já está quase 
concluindo o curso de 
Direito) tem todas as 
informações.

Supletivo de 1º e 2º graus

MADRUGADA NA RODOVIÁRIA

é ouvir seus comentários, 
suas sugestões e críti-
cas, é esclarecer dúvidas. 
Tudo isso é feito na hora 
da “distribuição”. Portanto, 
quando você vir um grupo 
de diretores distribuindo o 
jornal, lembre-se que a dis-
tribuição é mais uma ferra-
menta de comunicação. E 
os diretores, além de fala-
rem, querem ouvir o que 
você tem a dizer!

A companheira, com seu gorro de Mamãe Noel, esclarece dúvida 
com o presidente.

Mesmo quem “já está saindo” para o batente recebe o 
jornal e o Bom Dia do presidente Buda.

 Os diretores Genildo, Nélio, Buda, Monteiro, Bezerra e 
Fabão distribuindo o jornal na Rodoviária de Nova Iguaçu.

Venha conhecer o  
Bolsão 2014. 

Bolsas de até 100%.
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Os Serviços do Sindicato

Telefones do Sindicato
Geral:	 (21) 2767.4973

Presidência:	 (21) 2767.4109

Secretaria-Geral	 (21) 2767.4973

Depto. Pessoal:	 (21) 2768.0015

Depto. Médico / Odontológico: 	 (21) 2767.0387

Depto. Jurídico:	 (21) 2767.5932

Advocacia Previdenciária:	 (21) 3038.7820

Homologações:	 (21) 2767.2048

Supletivo:	 (21) 2765.3272

Sede Social:	 (21) 2761.5012

Quadro de Horários

MÉDICOS DO SINDICATO 
CLINICO GERAL

DR. LIZEU VILLARDO
2ª E 4ª FEIRA – 8:00HS
Obs.: Trabalha uma 2ª feira em 
horário integral e outra meio 
expediente.

DR. DIEGO VITAL
3ª, 5ª E 6ª FEIRA – 8:00HS
(20 números de manhã e 20 
números à tarde)
SÁBADO – 08:00 ÀS 13:00HS
(20 números)

PEDIATRIA
DR. JOAQUIM CERCA
2ª, 4ª E 6ª FEIRA –  8:00HS

DRA. CARLA VIVEIROS
3ª FEIRA – 8:00HS

DRA. ADEIR
5ª FEIRA – 8:00HS
(Todos os médicos são 20 
números de manhã e 20 núme-
ros à tarde) 

OFTALMOLOGIA
DR. PETRÔNIO CARLOS
3ª FEIRA – 09:00 AS 16:00HS
(15 números de manhã e 15 
números à tarde)

UROLOGIA
DR. MILTON JORGE
3ª E 5ª FEIRA – 9:00HS
(20 números de manhã)

CARDIOLOGISTA
CONSULTAS AGENDADAS

DR. MARCIO ARYDES
2ª FEIRA – 8:00HS

DRA. CRISTINA MAIA
3ª FEIRA – 8:00HS

FONOAUDIOLOGA
CONSULTAS AGENDADAS

DRA. JULIANA DA CRUZ
3ª E 4ª FEIRA – 8:00HS

DERMATOLOGIA
CONSULTAS AGENDADAS

DRA. CRISTIANE
2ª FEIRA – 13:00HS (15 núme-
ros) 

HIPERTENSÃO E 
DIABETES

CONSULTAS AGENDADAS

DR. ANDREA PASSOS
5ª E 6ª FEIRA – 8:00HS

OTORRINO
CONSULTAS AGENDADAS

DRA. GUACIRA
2ª FEIRA – 12:00HS(15 núme-
ros)

GINECOLOGIA
CONSULTAS AGENDADAS

(16 números de manhã e  
16 números à tarde)

DRA. EMILIA
2ª FEIRA – 08:00 ÀS 16:30HS

DR. LUIZ CARLOS
4ª FEIRA – 08:00 ÀS 16:30HS

DR. BRUNO
5ª FEIRA – 08:00 ÀS 16:30HS

CIRURGIÃS DENTISTAS
DRA. ANDREA

(ODONTOPEDIATRA)
2ª À  6ª FEIRA 
8:00 ÀS12:00HS

DRA. ÉRICA
2ª À 6ª FEIRA
13:00 ÀS16:30HS

DRA. MARCIA 
(ODONTOPEDIATRA)

2ª À 6ª FEIRA
13:00 ÀS16:30HS

DRA. VIVIANE
6ª FEIRA
08:00 ÀS 17:00HS

Preparo p/ exame preventivo: 7 
dias após o último dia da mens-
truação; 3 dias antes não ter rela-
ções sexuais. Deve ser realizado 
de 12 em 12 meses ou a critério 
do médico. É fundamental o auto-
-exame das mamas regularmente.

ELETROCARDIOGRAMA
2ª FEIRA – 08:00 ÀS 11:00HS
4ª FEIRA – 08:00 ÀS 15:00HS

LABORATÓRIO
   2ª À 6ª FEIRA
   08:00 ÀS17:00HS  

O site do Sindicato na internet está completamente reestru-
turado e melhorando a cada dia. O conteúdo do site – notícias e 
informações gerais do Sindicato – ficam sob a responsabilidade 
das funcionárias Janaína e Cida, com o apoio do jornalista Marco 
Antônio. 

As informações estão sendo inseridas periodicamente com o 
objetivo de bem informar a Família Rodoviária de Nova Iguaçu e 
Região.

Acessem o site e façam suas sugestões e críticas. Podem 
fazer perguntas também que nos esforçaremos para responder o 
mais rapidamente possível.

O Sindicato  
na internet

Uma Benção em sua Visão
‘A MÃO DE DEUS ESTÁ AQUI’

Óculos direto da fábrica

3102-5757

Atenção amigo Rodoviário, faça seu 
óculos aqui com desconto em folha

Rua Antônio Rabelo Guimarães, 314 - Centro 
Nova Iguaçu - Sindicato dos Rodoviários
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O presidente 
Buda está 
f a z e n d o 
um grande 

esforço junto aos 
empresários do trans-
porte para que façam 
o Convênio VIDA 
ASSISTENCIAL, com 
a ABAV-Associação 
Brasileira de Assis-
tência à Vida. Esse 
convênio garante a 
todos os rodoviários 
uma ASSISTÊNCIA 
FUNERÁRIA com-
pleta para a hora difí-
cil em que se perde 
um parente próximo: 
urna funerária, sepul-
tura, traslado do 
corpo e apoio para a 
emissão de todos os 
documentos neces-

Vida Assistencial
Matéria para ser lida e analisada também pelos  

empresários do transporte de Nova Iguaçu e Região.

O Sindicato 
já come-
çou a tra-
balhar na 

construção da COLÔ-
NIA DE FÉRIAS DOS 
RODOVIÁRIOS, no 
bairro Austin. De 
acordo com o presi-
dente Buda, o Enge-
nheiro já está traba-
lhando no projeto, 
fazendo as medições 
do terreno. Depois 
fará a maquete para 
ser mostrada à cate-
goria, neste jornal e 
ao vivo, nas Sedes 
A d m i n i s t r a t i v a  e 

Social.
“Até junho vamos 

começar as obras, se 
Deus quiser”, diz o pre-
sidente. “Estou pen-
sando, para começar, 
em 15 suítes – renovar 
as 6 que já existem e 
construir mais 9. Fazer 
as reformas necessá-
rias nas construções 
próximas às piscinas 
– churrasqueiras, can-
tina/cozinha, banhei-
ros. Vamos mexer 
também no campo de 
futebol já existente e 
no Salão Multiuso, que 
será usado para cur-
sos, encontros, etc. 

Colônia de
FÉRIAS

O presidente Buda e Roberta Suzano, diretora da ABAV.

sários como, por 
exemplo, a Certidão 
de Óbito. 

Alguns empre-
sários até já concor-
daram, mas outros 
ainda estão em 
dúvida. Por causa 
desses últimos, o 
Convênio ainda não 
foi incluído na Con-
venção Coletiva. 

Hoje, devido 
ao entendimento 
entre o Sindicato e 
a ABAV, qualquer 
rodoviário que qui-
ser ter o Plano paga 
apenas R$ 17,00 
por mês. Se for sin-
dicalizado, paga 
R$ 10,00. MAS, SE 
FOR FEITO O CON-
VÊNIO COM TODAS 

AS EMPRESAS, O 
VALOR CAI AINDA 
MAIS: APENAS R$ 
6,00 MENSAIS POR 
TRABALHADOR! E 
é uma despesa que 
pode ser deduzida 
do Imposto de Renda 

das empresas que 
fazem sua contabi-
lidade baseada no 
LUCRO REAL, con-
forme nos informa o 
Sr. Guido, respeitá-
vel contador de Mes-
quita

Para as empre-
sas que já aprovaram 
o Convênio, o presi-
dente do Sindicato 
está fazendo um con-
vite: “VAMOS ASSI-
NAR UM ACORDO 
EM SEPARADO, 
POR EMPRESA? Eu 
já fiz no Sindicato, 
beneficiando todos 
os funcionários e sem 
descontar nada de 
cada um deles. Você 
também pode fazer, 
em sua empresa. 
Basta me ligar para 
conversarmos sobre 
o assunto.”

As vantagens 

CONVITE DO  
PRESIDENTE BUDA

são claras. Na hora 
do falecimento do 
rodoviário ou familiar, 
ninguém nunca está 
preparado. Assim, a 
família enlutada pede 
ajuda à empresa, aos 
amigos, ao Sindi-
cato. E é sempre um 
constrangimento para 
todos. Isso pode ser 
evitado com a assi-
natura do Convênio. 
Vamos negociar e 
mostrar as empresas 
que se preocupam 
com seus emprega-
dos? – A assinatura 
do Convênio será  
divulgada aqui, em 
nosso jornal. 

Duas das 6 suites que serão reformadas para hospedagem. Na primeira etapa das obras, o presidente Buda pla-
neja construir mais 9 suites, totalizando 15.

Um dos caramanchões que será reformado O espaço da cozinha, próximo às piscinas e caramanchões
Um dos dois salões (já construídos) que serão destinados 
a cursos e encontros
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NOSSAS LUTAS – 37
Violência 
doméstica

OLHO VIVO
Assédio Moral e 
Assédio Sexual

Todos os tra-
balhadores e 
t raba lhado-
ras brasilei-

ros podem ser vítimas 
de assédio moral e/ou 
assédio sexual nas 
empresas em que tra-
balham. Vamos falar 
aqui especificamente 
desses assédios nas 

empresas rodoviá-
rias de Nova Iguaçu e 
Região. É para que as 
mulheres rodoviárias 
possam se informar 
e tomar providências, 
junto ao Sindicato ou 
à DEAM (veja o ende-
reço no pé dá página).

O Sindicato, além 

de ter o Departa-
mento Feminino para 
ajudar as compa-
nheiras, tem também 
médicas e advogadas 
mulheres, que vocês 
podem procurar e 
pedir ajuda. Vamos 
ver, primeiro, o que é 
assédio moral e o que 
é assédio sexual.

Assédio Moral

Assédio Sexual

O assédio moral 
são ações humilhan-
tes, constrangedoras, 
repetitivas e prolonga-

das durante a jornada 
de trabalho e no exercí-
cio das funções profis-
sionais. São patrões ou 

chefes que gritam, que 
humilham, que ofen-
dem os/as trabalhado-
res/trabalhadoras. 

O assédio sexual 
é caracterizado por 
ações humilhantes, 
constrangedoras, repe-
titivas e prolongadas 
durante a jornada de 
trabalho. Geralmente 
são cometidos por 

patrões ou chefes e as 
vítimas, também geral-
mente, são mulheres. 

Pode acontecer 
através de “cantadas” 
ou indiretas, claras ou 
disfarçadas. Podem 
ser faladas ou apenas 

insinuadas através 
de piadas grosseiras, 
comentários porno-
gráficos, ameaças e 
ironias com o objetivo 
de obter vantagens 
ou  favo rec imen to 
sexual. 

O que fazer:
A principal me- 

dida a se tomar é 
romper com o silên-
cio. Procure o Sin-

dicato para relatar o 
acontecido. No Sindi-
cato você vai encon-
trar todo o apoio que 

precisa, através de 
nossas  d i re to ras , 
médicas e advoga-
das. 

Além do Sindicato, você pode obter apoio também na DEAM-
-DELEGACIA ESPECIALIZADA NO ATENDIMENTO À MULHER 
de Nova Iguaçu: Av. Governador Amaral Peixoto, 950 - Nova 
Iguaçu – Centro. Fones: 3779-9416 / 9893 / 0836.

DEAM Nova Iguaçu

O texto da história em quadrinhos “Violência Doméstica” é de autoria 
da cientista política Larissa Peixoto Gomes e o de Assédio Moral e 
Assédio Sexual, da estagiária de jornalismo Perla Gomes.

Mulher Rodoviária:
Venha prá cá,  
você também!

Quanto mais mulheres sindicalizadas, mais fortes seremos! 

Ligue para a Secretaria do Sindicato (2767.4973) e veja 
como é fácil virar uma rodoviária sindicalizada!

RODOVIÁRIA SINDICALIZADA É RODOVIÁRIA RESPEITADA!


